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RESUMO
O trabalho apresenta o levantamento e a análise dos grupos de pesquisa que tematizam o futebol 
cadastrados no diretório do CNPq (DGP/CNPq). Enviou-se aos grupos um questionário, procedido de 
entrevista com alguns líderes. Nota-se entre os resultados forte vinculação dos grupos com IES públicas, 
bem como a participaçãoda Rede CEDES na organização e financiamento dos mesmos, o que aponta 
para a importância dessasinstituiçõese políticas no desenvolvimento de pesquisas sobre futebol no Brasil. 
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A pesquisa de Levantamento e Análise da Produção sobre Futebol nas Ciências Humanas e Sociais 
entre os anos de 1980 e 2016 teve como motivação, a atualização e ampliação de pesquisa semelhante 
publicada em2009. Nesta atual proposta buscou-se ampliar o espectro de análiseincluindo os grupos de 
pesquisas no Brasil, cadastrados no diretório do CNPq (DGP/CNPq), que trabalham com estudos e pesquisas 
sobre futebol. Dessa forma, o objetivo do trabalho é realizar o levantamento e a análise doss grupos de 
pesquisa fundados entre os anos de 1980 e 2016.

* Pesquisa financiada pelo Centro de Desenvolvimento do Esporte Recreativo e do Lazer - Rede CEDES/Ministério do Esporte (Núcleo Minas Gerais).
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METODOLOGIA
O levantamento dos grupos deu-se na plataforma do DGP/CNPq2. Esse primeiro momento resultou 

em 617 grupos levantados a partir da palavra-chave esporte, aos quais foienviado um e-mail convite para 
participação da pesquisa respondendo a um questionário na plataforma Google Forms com informações sobre 
a proposta e funcionamento do grupo, totalizando 104 questionários respondidos. Dentre os questionários 
respondidos, 74 deles estavam ativos e afirmaram que tinham o futebol como objeto de estudo. 

Os resultados foram transferidos da planilha gerada pelo Google Forms para uma planilha elaborada no 
SPSS (StatisticalPackage for the Social Sciences), onde foram tabulados e geradas tabelas, gráficos e quadros. 
A esses 74 grupos, aplicamos um crivo de seleção para proceder com uma entrevista mais aprofundada. 
Nesse terceiro momento, 37 grupos foram selecionados para entrevista com seus líderes (pessoalmente ou 
via WhatsApp) com base nos seguintes critérios: estudar futebol e estar ativo; manifestação no questionário 
sobre o interesse em participar de outras etapas da pesquisa; o desenvolvimento de pesquisas coletivas; 
tempo de existência do grupo (os mais antigos). A partir desses critérios foi selecionado um grupo por 
Estado e por área de conhecimento para entrevista. Nos Estados com dois ou mais grupos na mesma área, 
foram selecionados os dois mais antigos de áreas diferentes. A esses grupos, somou-se os grupos que são 
colaboradores do siteLudopédio (devidamente registrados junto ao CNPq). A entrevista semiestruturada 
tevecomo objetivo conhecer a dinâmica de funcionamento dos grupos e suas relações com as políticas 
públicas. Desses grupos obtivemosa participação de 12 líderes de grupos de pesquisa. 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS
De acordo com aClarivatyAnalytics (2017), o Brasil vem, desde os anos 1990, estabelecendo metas 

para aumentar seus indicadores econômicos, o que inclui os indicadores de pesquisa e desenvolvimento 
(Gross DomesticExpeditureonResearchandDevelopment - GERD). Combinado a outros, esse interesse levou 
ao crescimento no investimento em pesquisas. O relatório indica também a expansão das universidades 
na última década,o que impactou no aumento de publicações brasileiras e, possivelmente, na criação de 
grupos de pesquisa. 

O ano de formação dos grupos foi o primeiro dado coletado no questionário aplicado aos coordenadores 
de grupos de pesquisa. Esse dado reafirma o levantamento anterior (SILVA et al., 2009)que mostra um 
aumento das produções sobre futebolnos primeiros anos da década de 2000. Vemos que é naquelemesmo 
período que há um maior número de grupos de pesquisa surgindo no país. Procedido de um aumento ainda 
mais significativo na década dos anos de 2010, período que se aproximavam os megaeventos no Brasil, 
fato que pode explicar o aumento do interesse no tema e a consequente criação de núcleos de estudos.

No que se refere à distribuição dos grupos nas cidades brasileiras existe uma grande tendência que 
estes se concentrem em capitais das unidades federativas. Sendo São Paulo, Rio de Janeiro com seis grupos, 
Porto Alegre e Florianópolis com quatro grupos e Belo Horizonte, Recife e São Luís com três grupos. As 
cidades do interior que possuem mais de um grupo de pesquisa são: Uberaba (2), Petrolina (2), Niterói (2), 
Londrina (2), Bauru (3) e Maringá (3). 

Em relação às grandes áreas de conhecimentos dos grupos que estudam o futebol no Brasil há uma 
predominância nas áreas das Ciências da Saúde com 28 grupos (devido à vinculação de grande parte 
dos grupos aos cursos de Educação Física) e com o mesmo número de respostas, das Ciências Humanas, 
seguidos pelas Ciências Sociais Aplicadas, 11 grupos.

Em relação às subáreas de conhecimento na qual os grupos de pesquisa se encontram, vemos a 
predominância da Educação Física e uma distribuição uniforme entre as subáreas de conhecimento que 
estão inseridas na grande área das ciências humanas e sociais.

2 No endereço: http://dgp.cnpq.br/dgp/faces/consulta/consulta_parametrizada.jsf
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Quando questionados sobre a instituição a qual os grupos estão ligados, além de vermos novamente 
a distribuição dos grupos centrada nas capitais, também foi possível constatar que a maior parte dos 
grupos de pesquisa se localizaemUniversidade Públicas, Federais. Esse dado corrobora o estudo de Souza 
et al (2018), que analisou o fazer científico no Brasil, apontando que são sobretudo as IES públicas que 
impulsionam o seguimento científico, tecnológico e de inovação no Brasil. 

Notamos que háuma forte vinculação das pesquisas e grupos de pesquisa no Brasil a programas de 
pós-graduação. É interessante observarmos essa informação uma vez que se espera que a ciência seja feita 
de forma coletiva e que dialogue com uma rede de estudiosos que tenham um objeto de estudo afim. 

O número também é alto quando o dado se refere a parcerias com outros pesquisadores brasileiros, 
de outros grupos de pesquisa, o que nos permite inferir que há uma ideia, uma intenção de formação, 
consolidação ou manutenção de uma rede de estudiosos sobre futebol no Brasil. 

Há também alguns grupos em que são estabelecidas parcerias com pesquisadores/grupos de pesquisas 
de fora do Brasil. O trabalho desenvolvidoconjuntamente com cientistas estrangeiros faz parte da realidade 
de 52,8% dos grupos pesquisados. CRUZ (2011), salienta que para uma maior produção científica no Brasil, 
quantitativa e qualitativamente é importante que os pesquisadores brasileiros, cada vez mais estabeleçam 
diálogos e façam pesquisas em rede com pesquisadores de outros países. O mesmo autorreafirma ainda 
que são as parcerias que serão capazes de aumentar o fator de impacto das publicações dos cientistas 
brasileiros.

Após a evidenciação dos principais dados dos grupos, passamos para a análise das entrevistas que 
foram realizadas. As entrevistas semiestruturadas tiveram o objetivo de conhecer o modo de organização 
dos grupos,assim como suas relações com as políticas públicas.

A maioria dos líderes de grupos que aceitou participar da entrevistaforam selecionados a partir do 
critério “parceiro ludopédio” (7 de 12 grupos). Todos os grupos entrevistados foram criados entre 2001 e 
2013. Belo Horizonte e Porto Alegre tiveram dois grupos entrevistados, enquanto outras cidades tiveram 
apenas um grupo entrevistados cada (Ouro Preto, Rio de Janeiro, Niterói, Curitiba, Florianópolis, São Carlos, 
Bauru, Natal).

Em relação à periodicidade das reuniões, os mesmos se reúnem sistematicamente entre uma vez na 
semana até uma vez por mês, sendo que a dinâmica dos projetos e atividades altera essa periodicidade. 
Por vezes, as atividades culminam em seminários e outros tipos de eventos de extensão. 

O planejamento dos encontros se dá anualmente ou por semestre, dependendo da periodicidade 
de reuniões. Os grupos intercalam leitura de textos próprios, de referências teóricas de interesse comum 
e assuntos administrativos. Pessoas de todos os níveis de formação participam das atividades, mas os que 
assumem maiores responsabilidades são os estudantes de pós-graduação. Há também uma tendência 
dos grupos de reunir participantes advindos de diversas áreas de formação, principalmente nas Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas.

Em relação às metodologias e aos referenciais teóricos, há uma variedade, com predominância de 
estudos históricos, das ciências sociais, educação física, estudos do lazer e análise do discurso. Mesmo os 
grupos da Saúde têm enfoque qualitativo nas pesquisas. Somente um grupo não trabalha na perspectiva 
qualitativa.

Sobre projetos de pesquisa coletivos, 10 dos 12 grupos possuem artigos produzidos coletivamente 
no grupo. Em 11grupos, existem publicações com pesquisadores brasileiros de outros grupos e quatro 
com estrangeiros. Nove possuem pesquisas coletivas. Apenas três não desenvolvem pesquisas coletivas 
atualmente. Há um grupo que está com projeto finalizando e não tem perspectiva de novos. Em três grupos, 
as pesquisas individuais se conectamàs pesquisas coletivas.

Em três grupos os projetos coletivos são centrais na produção dos mesmos e estruturam todo o 
seu funcionamento. Em outros casos, os projetos coletivos não mantêm relação direta com as pesquisas 
individuais realizadas pelos integrantes dos grupos. 
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No sentido do exposto no item anterior, apenas um grupo não possui projetos individuais e funciona 
em torno de projetos coletivos. Em dois grupos os projetos individuais estão ligados aos projetos coletivos. 
Os outros grupos possuem projetos individuais ligados a Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs), Iniciação 
Científica, Mestrado, Doutorado e Pós-Doutorado. Na maior parte dos trabalhos os assuntos mais abordados 
são: futebol, história, esporte e lazer. Seguidos em menor proporção pelas temáticas: política, arte, cultura, 
atletas, jogadores, várzea e mulheres.

Quando perguntados sobre trabalhos realizados com apoio da Rede CEDES, alguns a citaram 
como apoiadora de projetos eem alguns casos, preponderante para a própria constituição do grupo. 
Os grupos mais recentes e/ou os não ligados à área dos Estudos do Lazer na Educação Física disseram 
não ter realizado trabalhos com apoio da Rede.Atualmente dois grupos realizam trabalhos com esse 
apoio, sendo que três deles já foram núcleos da Rede CEDES. A Rede possui participação importante na 
fundação de três grupos.

Foi possível constatar a partir dos dados a estruturação de uma rede científica no Brasil acerca dos 
estudos sobre futebol. Entendemos que para a consolidação dessa rede de estudiosos, são necessários mais 
incentivos a pesquisas em comum. Trabalhos que sigam uma agenda de demanda nacional. Fazer com que 
os interesses desses grupos e pesquisadoresconvirjam. É importante ressaltar o papel desempenhado pelas 
IES no fomento da ciência na temática do futebol. Outro dado que devemos frisar é o papel importante 
da Rede CEDES na organização e financiamento dos grupos, bem como a presença em muitos momentos 
do atrelamento dos estudos do lazer e do futebol, reafirmando, assim,a relevância da Rede CEDES nesse 
contexto.

RESEARCH GROUPS REGISTERED AT CNPQ THAT STUDY FOOTBALL:  
DIALOGUES WITH LEISURE STUDIES

ABSTRACT
The paper presents a mapping and analysis of the research groups about football registered at CNPqgroups directory 
(DGP/CNPq). A questionnaire was sent to the groups, proceeding from an interview with leaders of some of them. 
Among the results, there is a strong link between the groups with public universities and the participation of the 
CEDES Network in the organization and financing of these, which points to the importance of these institutions and 
policies in the development of research about football in Brazil.

KEYWORDS: Football; Leisure; Scientific production.

LOS GRUPOS DE INVESTIGACIÓN REGISTRADOS EN CNPQ QUE TEMATIZAN EL FÚTBOL:  
DIÁLOGOS CON EL CAMPO DEL OCIO

RESUMEN
El trabajo presenta un levantamiento y análisis de los grupos de investigación que tematizan el fútbol registrados 
en el directorio del CNPq (DGP/CNPq). Se envió a los grupos un cuestionario, procedido de entrevista con líderes de 
algunos de ellos. Se observa entre los resultados fuerte vinculación de los grupos con universidades públicas, así como 
participación de la Red CEDES en la organización y financiamiento de los mismos, lo que apunta a la importancia 
de esas instituciones y políticas en el desarrollo de investigaciones sobre fútbol en Brasil.

PALABRAS CLAVES: Fútbol; Ocio;Producción científica.
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